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Participe das Eleições do Sindicato!
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MENSAGEM

AO LEITOR
Roberto Vicentim
Presidente

Caixa 

Na mesa de negociação da Campanha Na-
cional 2022, mais uma vez os bancos se mos-
tram intransigentes, com poucos avanços nas 
cláusulas sociais. Na primeira rodada de ne-
gociação a respeito das cláusulas econômicas, 
as instituições financeiras trouxeram as mes-
mas desculpas para inviabilizar a valorização 
que bancários e bancárias merecem através da 
remuneração justa e decente.  O argumento da 
Fenaban de que o setor não possui condições é, 
no mínimo, estranho ao se levar em conta que 
a remuneração per capita anual da diretoria 
executiva dos maiores bancos tem previsão de 
atingir R$ 8,9 milhões por diretor em 2022.

Em um Brasil que retornou ao mapa da 
fome, com 60 milhões de pessoas vivendo em 
insegurança alimentar, e a inflação batendo 
recordes, seguimos lutando pela reposição sa-
larial e a manutenção das conquistas da ca-
tegoria. Mas não só por isso! Temos muitos 
motivos para nos mobilizar por direitos traba-
lhistas, mas também por um país que possibi-
lite um futuro melhor às novas gerações. E isso 
perpassa a garantia de emprego e renda. Nos-
sa energia, portanto, tem que se voltar ainda 
para as eleições, com a vitória de um governo 
compromissado com as demandas sociais, com 
a defesa dos direitos da classe trabalhadora e 
com o bem estar da população.

E para isso, é fundamental o envolvimento 
de todos em nossa Campanha, que nesse ano 
também se consolida no meio virtual. Quem 
ainda não está por dentro das discussões não 
pode perder mais tempo; há questões funda-
mentais em jogo. Por isso, compartilhe sempre 
os posts, links e tuítes do Sindicato, reforçando 
a exposição e cobrando dos bancos que atendam 
à pauta de reivindicações de seus trabalhado-
res. Vamos pressionar e mostrar à sociedade 
com nossa comunicação que os bancos lucram, 
exploram e não querem respeitar nossos direi-
tos. #BoraGanharEsseJogo

Banco do Brasil

Em reunião de negociação 
da Campanha Nacional, que de-
bateu a Funcef, a Caixa se negou 
a criar um GT (grupo de traba-
lho) para discutir  o contencioso 
da fundação. O banco também 
não quis debater a questão das 
mulheres que ingressaram até 
junho de 1979 e, quando solici-
taram aposentadoria proporcio-
nal, foram discriminadas.

Saúde também ganhou des-
taque na pauta. Movimento 
sindical cobrou a descentrali-
zação no atendimento do Saú-

uma mesa especí� ca para de-
bater o tema.

“O banco se comprometeu 
em ampliar as contratações e a 
debater o GDP (Programa de 
Gestão de Desenvolvimento de 
Pessoas), mas vem se esquivan-
do de sua responsabilidade ao 
se negar a debater temas tão 
importantes quanto, como as 
questões ligadas ao fundo de 
previdência. Também preci-
samos avançar nos protocolos 
para prevenir os problemas de 
saúde mental dos trabalhado-
res. Valorizar os empregados é 
oferecer condições de trabalho 
adequadas! E para pressionar 
os bancos e avançar nas nos-
sas reivindicações, a sua parti-
cipação é determinante”, des-
tacou o diretor do Sindicato, 
Antônio Júlio Gonçalves Neto.

de Caixa, reivindicou o retorno 
das Gipes nos estados e a volta 
dos comitês de credenciamento 
/ descredenciamento ao plano. 
Mas, para a direção do banco, a 
centralização é entendida como o 
melhor caminho até o momento.

Representantes dos traba-
lhadores cobraram, ainda, a 
retomada do GT de Saúde do 
Trabalhador e melhorias nas 
condições de trabalho para 
conter o alto índice de adoe-
cimento entre os empregados, 
que incluem mais contratações. 
Também foram reivindicadas 
melhores condições de traba-
lho e acessibilidade atitudinal 
para as pessoas com de� ciência 
(PCDs). Os mais de 4 mil traba-
lhadores enfrentam problemas, 
que di� cultam sua atuação. A 
Caixa concordou em realizar 

As negociações especí� cas 
com o Banco do Brasil já reali-
zadas abordaram aprimoramen-
tos dos canais de denúncias e da 
política de combate ao assédio 
sexual e moral, além da implan-
tação de um programa de igual-
dade de oportunidade de gênero, 
raça, orientação sexual e pessoa 
com de� ciência. Representantes 
dos funcionários também conse-
guiram o compromisso da direção 
do banco de adotar medidas para 
coibir o uso indiscriminado de 

terceirizados nas agências e co-
brou a convocação dos aprova-
dos no último concurso até atin-
gir 10 mil contratações.

Quando o assunto é segu-
rança, trabalhadores não abrem 
mão de portas giratórias e de vigi-
lantes nas agências, independente 
do modelo de negócios. Os repre-
sentantes da empresa insistiram 
que a “atualização” do esquema de 
segurança nas lojas BB responde 
às “novas tecnologias”, ignoran-
do sobrecarregar ainda mais os 
funcionários com a responsabi-
lidade sobre a própria segurança. 
As negociações sobre teletrabalho 
também não avançaram. Funcio-
nários solicitaram que o banco 
atualize as informações sobre o 
banco de horas negativas.
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Se segurança é importante, 
saúde é primordial. Trabalhado-
res destacaram a relação entre 
adoecimento e condições de tra-
balho e cobraram a aplicação do 
estatuto da Cassi, aprovado em 
2020, que já contém mecanis-
mos para receber os funcionári-
os dos bancos incorporados. “A 
direção do Banco do Brasil pre-
cisa considerar que as condições 
de trabalho baseadas em metas 
abusivas e sobrecarga desenca-
deiam problemas de saúde. Rea-
� rmamos todas as nossas reivin-
dicações, mas com a ausência de 
proposta, temos de organizar e 
mobilizar ainda mais a luta para 
juntos ganharmos esse jogo!”, 
ressaltou o presidente do Sindi-
cato, Roberto Vicentim.
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Itaú
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Bradesco
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Trabalhar nas agências do Itaú 
está � cado cada vez mais in-
suportável. Para se adequar 

à legislação, o Itaú determinou que 
o tempo de � la não pode ultrapassar 
15 minutos para atendimento no seg-
mento IA e Emp; e 10 minutos para o 
seguimento Uniclass e Personnalité. 
Com isso, ou o bancário cumpre tem-
po de � la ou vende o produto. E se o 
funcionário tenta vender o produto, 
estoura o tempo de � la. 
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Além disso, o banco implantou um 
programa chamado VAI, por meio do 
qual bancários devem fazer 30 con-
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Outra ferramenta pela qual os gesto-
res avaliam seus funcionários nas reuni-
ões, baseados em eixos: X (vendas) e Y 
(a maneira como os colegas o avaliam). 
Com base nestes quesitos, bancários são 
classi� cados em “abaixo do esperado”, 
“dentro do esperado” e “acima do es-
perado”. A pontuação máxima em cada 
um dos eixos é 5, mas o bancário é auto-
maticamente classi� cado como “abaixo 
do esperado” se não tiver a certi� cação 
CPA, ou se o gestor “entender” que quer 
colocá-lo como abaixo do esperado, 
mesmo que pontue próximo de 5.

Com o Programa GERA, o Gerente 

Geral (GGA) e o Gerente Adminis-
trativo (GA) poderão ganhar, a tí-
tulo de remuneração semestral, um 
valor determinado para cada cargo. 
Só que para isso, além de terem de 
atingir 1.200 pontos no programa 
mensal, ainda precisarão cumprir a 
porcentagem semestral exigida em 
cada item do GERA que, em alguns 
deles, chega a 200%. 

“O aumento de metas ocorre em 
meio a redução de postos de tra-
balho, sem qualquer consideração 
pela situação econômica do país. Os 
bancários sofrem com a sobrecarga, 
o que aumenta o adoecimento e pre-
cariza o atendimento. Uma situação 
que precisa urgentemente ser revista 
pela direção do Itaú”, ressalta o dire-
tor do Sindicato, Ricardo J. Nassar Jr.

Vale ressaltar que o movimento 
sindical e o banco estão criando um 
GT para discutir ponto a ponto o 
programa GERA, com a possibilida-
de de construir um ACT justo e que 
contemple todos os trabalhadores.

tatos/dia. As ligações não completadas 
não são computadas. Dos 30 contatos, 
obrigatoriamente oito ligações pelo 
VAI devem ser efetivas, e dessas ao me-
nos três precisam se converter na ven-
da de produto. Gestores ameaçam que 
a empregabilidade do bancário que não 
atuar no VAI estará em risco.

Após duras negociações, ban-
cários do Mercantil conquistaram 
um acordo sobre o programa pró-
prio de PLR e também sobre o au-
xílio educacional. Todos os avan-
ços obtidos só foram possíveis pela 
atuação � rme e organizada dos 
Sindicatos a favor dos trabalhado-
res, que tanto se esforçam para o 
cumprimento das demandas. 

A primeira parcela do progra-
ma de PLR deverá ser paga em 
setembro de 2022, juntamente às 
datas estipuladas pela Convenção 
Coletiva de Trabalho dos Bancários 
(CCT). Já o auxílio bolsa educa-
cional para o ano de 2022 e 2023 
será pago aos bancários que serão 
selecionados pelos critérios pré es-
tabelecidos no acordo, com o valor 
mensal de R$ 280,00 para 2022, re-
ajustado em 2023 pelo INPC.

Mercantil do Brasil

O movimento sindical con-
quistou um acordo que 
garantirá prazo mais am-

plo de compensação de horas para 
os bancários do Santander que 
� caram em casa durante a pande-
mia, mas não puderam trabalhar 
porque o banco não ofereceu equi-
pamento ou acesso ao sistema. 

O acordo se estende até agos-
to de 2023, e entre os critérios a 
serem obedecidos está 40% para 
o empregado que compensar de 
151 a 180h por semestre (6/2022 
a 12/2022 e 01/2023 a 06/2023). 

Fica compromissado, tam-
bém, que haverá o abatimento 
de 40% no saldo de horas negati-
vas acumuladas, especi� camente, 
para empregados com de� ciên-
cia e empregadas que durante a 
gestação estiveram afastadas de 
suas atividades em decorrência 

da pandemia da Covid, desde que 
compensem 60 horas por semes-
tre. Não poderá ocorrer desconto 
em folha de pagamento até setem-
bro de 2023. Em caso de demissão 
sem justa causa, as horas não se-
rão descontadas da rescisão. Não é 
permitido compensar horas aos � -
nais de semana e feriados, e só será 
permitido compensar 4 dias/sema-
na, até 1 hora e 50 minutos por dia.

“Os bancários que ainda pos-
suírem qualquer dúvida com rela-
ção ao novo acordo, saldo de horas 
e seus direitos, devem entrar em 
contato conosco, para que possa-
mos tentar novamente a via nego-
cial e buscar uma solução junto ao 
banco que corresponda à melhor 
forma de resolver essa questão 
para o trabalhador”, enfatiza o di-
retor da entidade, Luiz Eduardo 
Campolungo.

Santander
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O Bradesco teve Lucro Líqui-
do Contábil de R$ 14,084 bi 
no 1º semestre de 2022, 

o que representa alta de 16,1% em 
relação ao mesmo período de 2021. 

Se por um lado a rentabilida-
de alta comprova que o banco tem 
total condições de atender as rei-
vindicações da categoria, eviden-
cia também a exploração dos tra-
balhadores. As recentes denúncias 
recebidas pelo Sindicato mostram 
que as práticas de assédio moral 
já se tornaram institucionais e se-
guem em alta nas agências da base. 

“A verdade inaceitável é que esse 
ótimo resultado foi construído às 
custas da saúde mental dos bancá-
rios, que sofrem rotinas massacran-
tes por cobrança de metas abusivas. 
O tema está em evidência na mesa 
de debate da Campanha Nacional, 
assim como a justa valorização da-

queles que são os verdadeiros res-
ponsáveis por construir, dia após 
dia, o lucro do setor bancário. Já 
contatamos a Regional a � m de dar 
um basta à situação, que é insusten-
tável. Queremos respeito aos tra-
balhadores e que o Bradesco mude 
com urgência sua postura”, ressalta 
o diretor do Sindicato, Júlio Trigo. 
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